
Este é um livro sobre cidades ou, mais precisa-
mente, sobre a forma física das cidades. O livro 
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como os principais agentes e processos de trans-
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PREFÁCIO
J.W.R. WHITEHAND

A morfologia urbana como campo de conhecimento cresceu substancialmente nas últimas duas a 
três décadas. Isso é evidente não apenas pelo grande aumento do número de artigos sobre este assunto 
e pela gama de periódicos em que eles aparecem, mas também pelo aumento do número e do tamanho 
das conferências com temas sobre morfologia urbana. A maioria das principais conferências, juntamente 
com a criação da revista internacional Urban Morphology, teve origem na criação em 1994 do Interna-
tional Seminar on Urban Form (ISUF) — a primeira organização internacional de morfólogos urbanos. 
Isso também tem sido o catalisador para a formação de várias organizações nacionais e regionais dedicadas 
a essa área.

Não houve, entretanto, um crescimento proporcional no número de livros sobre morfologia 
urbana. De fato, é difícil identificar um único livro em inglês que poderia ser facilmente identifi-
cado como manual sobre morfologia urbana. Essa lacuna traz problemas aos estudantes que buscam 
uma introdução concisa na área, bem como aos pesquisadores que chegam até a morfologia urbana e 
procuram um resumo objetivo de seus objetos de investigação, conceitos e métodos. Essa deficiência 
foi agora corrigida por Vítor Oliveira, que atualmente é um dos principais colaboradores em âmbito 
internacional na pesquisa, escrita e edição sobre morfologia urbana, e também um dos estudiosos que 
mais fizeram para guiar o ISUF no decorrer da segunda década de sua existência.

Ao avaliar o recente florescimento do estudo da forma urbana, é importante não perder de 
vista a antiguidade do objeto de investigação: a área urbana em todas as suas manifestações físicas, 
começando pelo seu lugar fundamental nas primeiras civilizações. Como tema de estudo, essas áreas 
mais intensamente ocupadas da superfície terrestre têm histórias muito longas, embora — como em 
muitas outras áreas do conhecimento — o aparecimento desse tipo de estudo em periódicos acadê-
micos tenha sido raro até o final do século XIX. A quantidade da superfície terrestre coberta por 
áreas urbanas, entretanto, expandiu enormemente. Ocupada agora por mais de metade da população 
mundial, não é tarefa fácil encapsular em um único livro um relato conciso, porém abrangente, das 
formas físicas dessas áreas urbanas e de seus métodos de estudo. Mas Oliveira consegue isso por 
meio de uma cuidadosa escolha de exemplos, uso mínimo de termos técnicos e uso efetivo de mapas, 
diagramas e fotografias.

Parte integrante das formas das áreas urbanas são os agentes e agências que as criam e trans-
formam — por exemplo, empreendedores, arquitetos, construtores, planejadores e políticos — e esses 
também encontram lugar no texto de Oliveira. No entanto, pode-se dizer que uma das contribuições 
mais importantes do livro diz respeito à reunião de material que todos os morfólogos urbanos, exceto 
os já estabelecidos, considerariam muito demorado agrupar. O capítulo sobre as diferentes aborda-
gens para o estudo da forma urbana é um ótimo exemplo. Além de apresentar publicações “clássicas” 
dos principais colaboradores individuais da área, oferece resumos da abordagem histórico-geográfica,  
da abordagem processual tipológica, da sintaxe espacial e de tipos pertinentes da análise espacial. 
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Isso leva logicamente à consideração de estudos comparativos que têm sido realizados de diferentes 
perspectivas.

Há muito aqui que expressa a sensibilidade pessoal de Oliveira pela relação que a morfologia 
urbana tem com várias disciplinas — geografia, arquitetura e planejamento urbano, para mencionar 
três das mais importantes. Isso é particularmente evidente nas ligações que ele discute entre a expli-
cação da forma urbana e as maneiras pelas quais ela pode ser posta em prática, inclusive no plane-
jamento urbano. O leitor se beneficia da experiência que o autor tem em aplicar uma apreciação da 
forma urbana a desafios práticos. As escalas consideradas variam de lotes e edifícios individuais a 
regiões intraurbanas e cidades inteiras. Há também uma abertura às dimensões social, econômica e 
ambiental, explorando a morfologia urbana em relação a questões como saúde pública, justiça social, 
turismo e patrimônio, assim como energia.

Este livro é descrito por seu autor como um manual. Efetivamente, é mais do que isso. É verdade 
que ele oferece um tratamento sistemático dos atributos básicos da morfologia urbana e, nesse aspecto, 
é único entre os livros já publicados. No entanto, ele tem um lugar importante na literatura de outra 
forma. Ele inspira tanto quanto informa. Ele defende uma abordagem que é investigativa e amplamente 
aplicável, inclusive ao lidar com problemas práticos, mas que também é integrativa. E essa abordagem 
não só é sensível à história e à cultura, mas também é passível de aplicação sistemática. As diferentes 
identidades das paisagens urbanas são vistas como centrais tanto para a pesquisa quanto para a prática. 
Nesse e em outros aspectos, é grande a distância entre o que é defendido aqui e as realidades da prática 
de planejamento, no mundo real de hoje. Subjacente a esse problema, argumenta Oliveira, está a pouca 
amplitude em relação à qual muito do que está sendo criado atualmente na paisagem urbana seja 
orientado por uma boa compreensão da morfologia urbana. Entre seus vários méritos, este livro é um 
passo valioso na direção de educar novos e potenciais recrutas para a morfologia urbana para que eles 
possam ajudar a corrigir esse grave defeito.

J.W.R. Whitehand
Urban Morphology Research Group,  

Universidade de Birmingham, Reino Unido
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Multiescalar. Multiaspectual. Multitemporal. As expressões talvez não bastem para fazer justiça 
à realização de Vítor Oliveira materializada em livro — Morfologia Urbana — publicado em inglês em 
2016 e ora traduzido no Brasil. O livro nos brinda com o panorama amplo de uma disciplina — melhor 
ainda, de um campo disciplinar — que se consolida em centros e grupos de pesquisa no Brasil e no 
mundo, campo do qual Vítor é ilustre membro.

É surpreendente como as reflexões sobre a configuração da cidade moderna — e por tal refiro a 
cidade que começa a se transformar no final do século XVIII e início do século XIX — é tardia compa-
rativamente à reflexão sobre a arquitetura na escala menor da edificação. Sim, porque cabe explicitar: 
trato a cidade como arquitetura (e mesmo sem combinar com o Vítor, digo que ele também o faz), não 
à moda de estudiosos como os da Escola de Chicago, em que a abordagem morfológica se limita à 
especulação de manchas sobre o chão de vários desenhos, mas à moda dos que tratam da configuração 
de espaços vividos, à Henri Lefebvre, no âmbito dos lugares abertos de uso público, dentro dos quais 
encontramos a alteridade e através dos quais navegamos.

Reconheçamos que houve textos e propostas de reforma, desde os alvores das urbes hodiernas, 
visando à melhoria da vida da gente. No entanto, a maioria esmagadora de “análises” e projetos eram 
de caráter normativo (daí as aspas): embarcavam diretamente num suposto mundo como deveria ser, 
contudo a partir de uma visão fantasiosa do mundo real que pretendiam modificar. Particularmente os 
discursos dos pioneiros do Movimento Moderno — Le Corbusier na proa — não tinham substância 
científica, não eram formulações embasadas em robusta evidência empírica, mas delírios volunta-
riosos profundamente alérgicos a tudo que se aproximava do urbanismo como modo de vida pensado 
por Louis Wirth, a implicar cidades grandes, densas, contínuas, diversas nos sujeitos sociais e nas suas 
práticas. Gabriela Tenorio sintetiza-o no motto: lugares cheios de gente, de gente variada, de gente o 
tempo todo. Essa alergia era correlata ao declínio do homem público, coincidente com a alvorada dos 
tempos modernos, como apontam sociólogos do calibre de um Richard Sennett, em livros clássicos.

No entanto, carece fazer justiça a um pioneiro do espaço vivido, ainda do século XIX: Camillo 
Sitte, e seu emblemático A construção das cidades segundo seus princípios artísticos (1889). Sitte põe os 
sujeitos dentro dos lugares públicos que estuda. Espaço vivido, sim, mas a abordagem de Sitte impli-
cava mormente a relação mente x espaço, não a relação corpo x espaço: seu foco era a dimensão estética 
dos lugares urbanos públicos, particularmente as praças. Todavia, depois dele esperamos mais de meio 
século até que Jane Jacobs publica seu clássico Morte e vida de grandes cidades — nunca é demais  
referi-lo. A partir dela, não podemos mais relevar as implicações da configuração das cidades com 
relação a nossos corpos e nossas mentes, mesmo que a “grande dama” não tenha tratado em pormenor 
questões morfológicas — não, ela não era uma morfóloga, mas intuiu, como quase nenhum “morfó-
logo” o havia feito antes, que, sim, a arquitetura da cidade, se não “determina” nossa vida — como 
queriam pioneiros do Movimento Moderno à Le Corbusier: “Arquitetura ou Revolução. Podemos 
evitar a revolução” — cria um campo poderoso de possiblidades e restrições a afetarem nossa vida. 

É esse campo que Vítor Oliveira agora aprofunda, num livro que generosamente nos abre 
o olhar para um universo tornado cada vez mais amplo, ao buscar entender a arquitetura da 
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cidade. Ressalto: não se trata aqui das “arquiteturas da cidade”, como em Aldo Rossi, cujo foco 
são conjuntos de prédios; inverte-se a direção da reflexão, pois trata-se, ao contrário, da natu-
reza do sistema que, este sim, define em grande medida o papel que edifícios individuais desem-
penham, como em Bill Hillier: “os lugares não fazem a cidade, é a cidade que faz os lugares”.  
O saudoso Jeremy Whitehand já referiu, no prefácio à edição inglesa, aqui também traduzido, o escopo 
do livro, não carece repeti-lo. Ele referiu também a importância de Vítor em seu envolvimento com 
os International Seminars on Urban Form e com a Rede Lusófona de Morfologia Urbana, trabalho 
seminal de organização, fomento e intercâmbio de uma rede internacional de pesquisadores envolvidos 
no campo. Sublinho, portanto, alguns aspectos de maneira inevitavelmente “enviesada” — informada 
pela moldura metodológica que adotamos em nosso grupo de pesquisa, o Dimensões Morfológicas 
do Processo de Urbanização, na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de Brasília. Sou 
seletivo no que se segue: o objetivo é primordialmente informar o leitor sobre o que é mais estimulante 
no livro, na visão deste escriba, claro.

Para nós — não o “nós majestático”, mas o do nosso grupo de pesquisa — há duas grandes vertentes 
no estudo da configuração urbana, e uso “configuração” lato sensu, a abranger os componentes funda-
mentais da materialidade da cidade, como os entendo: 1) sua forma — quaisquer elementos volumé-
tricos; 2) seus espaços — os vãos deixados pelos primeiros, nos quais nos fazemos presentes e através dos 
quais nos movemos; 3) as relações entre eles, particularmente as relações entre os interiores controlados 
dos prédios, designados para fins precípuos, e os exteriores livres à apropriação, improvisação, encontro 
com o Outro. A primeira vertente é o estudo das causas: processos ambientais e sociais que determinam 
a configuração, dos quais ela é o resultado. A segunda é o estudo dos efeitos: como a configuração afeta o 
meio ambiente e nós, diretamente — nossos corpos e nossas mentes: em que ela resulta. Vítor percorre 
as duas vertentes: ele descreve em profundidade os elementos morfológicos — tarefa precípua da ciência 
(Capítulo 2) — e especula sobre os processos que a configuram no tempo (Capítulo 3).

Os temas são recorrentes no livro, e ele os revisitará de vários modos. No Capítulo 4 ilustra o 
argumento com um apanhado da “cidade na história”; no Capítulo 5 ele mergulha em pormenor em 
três cidades — Nova Iorque, Marrakech e Porto; no Capítulo 6 faz uma apreciação crítica dos princi-
pais “paradigmas” dos estudos morfológicos.

Os processos de produção do espaço são retomados no Capítulo 7 — Da teoria à prática — não 
mais em termos de processos gerais, mas referidos à prática profissional do projeto e do planejamento 
urbano. A natureza intrinsecamente multidisciplinar do planejamento urbano é o gancho para o capí-
tulo seguinte, no qual Vítor discute relações com outros campos de conhecimento.

Morfologia urbana é um livro abrangente, que percorre vasta evidência empírica, iluminada, 
comme il faut, por um olhar reflexivo, assim escapando da armadilha do empiricismo: este trabalho 
não se contenta com relatos banais de lugares, eventos e pessoas sem uma reflexão teórica que revele a 
estrutura profunda que subjaz a esses sítios. É um livro para estar na mesa de cabeceira dos estudantes, 
pela informação teórica e histórica que contém, porém é mais que isso, na medida em que oferece aos 
profissionais maduros uma rica discussão de sua própria prática — sobre a qual Vítor Oliveira fala 
com autoridade, pois tem um pé na academia e outro na profissão, como ilustra o belo projeto da casa 
de sua família, em parceria com Cláudia Monteiro, na cidade do Porto. Mas isto já é outra conversa...

Frederico de Holanda  
Universidade de Brasília







Este é um livro sobre cidades ou, mais precisa-
mente, sobre a forma física das cidades. O livro 
começa por apresentar os principais elementos 
de forma urbana – ruas, quarteirões, parcelas e 
edifícios – que estruturam as nossas cidades, bem 
como os principais agentes e processos de trans-
formação que moldam esses elementos. Aplica-se, 
em seguida, uma estrutura analítica para descrever 
a evolução das cidades ao longo do tempo e, tam-
bém, para explicar o funcionamento das cidades 
contemporâneas. Depois de um enfoque inicial no 
‘objeto’ (as cidades), o livro descreve o modo como 
diferentes ‘investigadores’ e diferentes escolas de 
pensamento têm analisado este ‘objeto’ desde a 
emergência da Morfologia Urbana, enquanto ciên-
cia da forma urbana, na virada para o século XX. 
Finalmente, o livro tenta identificar os contributos 
mais importantes (e específicos) que a Morfologia 
Urbana tem para oferecer às cidades, sociedades 
e economias contemporâneas.
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